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			Ao carnaval que habita o meu coração. 
Aos meus meninos foliões, Lucas e João. 
Aos meus pais.


		




		

			Eu, por mim, queria isso e aquilo Um quilo mais daquilo, um grilo menos disso É disso que eu preciso ou não é nada disso Eu quero é todo mundo nesse carnaval


			Eu quero é botar meu bloco na rua Brincar, botar pra gemer Eu quero é botar meu bloco na rua Gingar, pra dar e vender 


			Sérgio Sampaio


		




		

			Prefácio


			Foi nas ruas do Rio da segunda metade do século XIX. Foi ali, e foi então, que nasceu a folia brasileira do jeito que conhecemos hoje e que incorporamos como o traço representativo de nosso caráter. Foram as apertadas vias oitocentistas cariocas as quais forjaram a festa que mais tarde se tornaria o paradigma carnavalesco nacional. E foi o gosto dos habitantes da futura Cidade Maravilhosa pelas diversões carnavalescas que fez com que disputássemos, palmo a palmo, os espaços urbanos e o direito de esculhambar a tudo e a todos, ao menos naqueles três dias dedicados à esbórnia. É a partir dali, e de então – e da verdadeira “confusão carnavalesca” resultante dos encontros entre as mais diversas formas de brincar –, que se foram definindo, pouco a pouco, os diferentes grupos que a história tradicional do carnaval classifica como “cordões”, “sociedades”, “ranchos” e “blocos”.


			Aparentemente simples e óbvia, a classificação tipológica das brincadeiras carnavalescas em categorias “naturais” e estanques, com origens, “evoluções” e histórias próprias, está longe de acomodar as múltiplas formas de diversão que tomavam as ruas do Rio de Janeiro desde a virada para o século XX. Essa vontade de organizar a folia esconde e ignora, na verdade, incessantes diálogos e transformações capazes de desafiar definições simplificadoras e afirmar a dinâmica, sempre exuberante, da cultura popular e dos carnavais.


			Dentro das categorias tradicionalmente aceitas para as brincadeiras carnavalescas, aquela que busca definir e enquadrar o conceito de bloco é, possivelmente, a mais complexa. Se, de alguma forma, os ranchos, cordões e sociedades acabaram se acomodando dentro das classificações que a imprensa e os folcloristas estabeleceram – seja em suas reportagens, matérias e livros, seja na organização de concursos e premiações –, a categoria “bloco”, ao contrário, manteve-se sempre arisca, escapando, malandramente, às tentativas de definição.


			Entender a complexidade dos blocos é, basicamente, entender que as categorizações carnavalescas estão sendo constantemente questionadas pela própria dinâmica dos atores que a definem e redefinem. É perceber que as diferentes formas assumidas por essa manifestação da folia – aparentemente tão sedimentada no imaginário popular (e no acadêmico) – é um verdadeiro desafio ao pesquisador, ao mesmo tempo que oferece um campo muito rico para se entender o sentido dinâmico do carnaval.


			Boa parte das discussões atuais sobre o que fazer, como controlar ou mesmo onde se divertir em um bloco carnavalesco do Rio de Janeiro passa pela forma como se define o que queremos dizer com esse termo de significado tão amplo. Existem blocos de diversos tamanhos, com diferentes tipos de foliões, organizados em torno de uma variedade de fontes sonoras (que vão das baterias às bandas, passando por conjuntos de rock e até por caixas de som tocando músicas eletrônicas sobre bicicletas), que se deslocam, ou não, a pé ou sobre veículos motorizados, privilegiando os mais diversos estilos musicais, dirigidos às mais variadas faixas etárias, étnicas ou sexuais, tudo sem qualquer espécie de exclusão a não ser a adequação do “estilo” do bloco ao gosto do folião. São blocos de todos os matizes, muitos deles dificilmente identificáveis como aquilo que se espera de um bloco “tradicional”. E é exatamente essa dificuldade que afirma toda a riqueza desses grupos, que se multiplicam e se reorganizam constantemente sob novas formas, exatamente porque não existe uma regra estabelecendo o que é, ou o que não é, um bloco.


			“Isto é um bloco?”, costumam perguntar pessoas que procuram por certas características que, há anos, se convencionou associar a esse tipo de diversão. Muitas das vezes a constatação de que aquilo é, sim, um bloco, vem acompanhada de decepção por parte do novato curioso que, após a decepção inicial, quase sempre acaba se incorporando ao espírito geral e se deixando levar por aquela aparentemente inesperada e contemporânea forma de se divertir. “Inesperada” porque não se enquadra no que descrevem os livros e “contemporânea” porque reflete as novas dinâmicas de associação decorrentes das mídias sociais ligadas à internet, como os blocos que divulgam seus horários e locais de saída no Instagram, nos padrões dos flash mobs. Ou seria o contrário? Quem sabe o Cordão da Bola Preta tenha sido o primeiro flash mob? Tudo é uma questão de ponto de vista.


			É esse desafio que o livro de Rita Fernandes se propõe a enfrentar ao abordar a complexa organização dos blocos do carnaval do Rio de Janeiro contemporâneo. Desafio vencido com consistência e coragem por uma pesquisadora que vem vivenciando o universo das manifestações de rua cariocas, e nele militando, há um tempo considerável. O próprio título do livro, Meu bloco na rua, já deixa clara a posição participante da autora que, corajosamente, enfrenta um objeto ao mesmo tempo próximo e desconhecido, avançando sobre o turbilhão carnavalesco de importantes blocos da cidade, não sem antes discutir as questões ligadas à formação dos discursos sobre essas manifestações. Isso tudo sem perder a verve acadêmica e o prazer carnavalesco.


			Com linguagem leve e precisa, o tema é discutido de forma consistente, destacando as tensões que levaram à categorização das brincadeiras carnavalescas em geral e à manutenção da categoria “bloco” como um espaço de permanente indefinição. Tal indefinição do termo, em seu sentido genérico, opõe-se e se tenciona com as definições que cada bloco estabelece para si, isoladamente, fazendo com que possamos dizer, não sem certo exagero, que existem tantos tipos de blocos quanto os blocos que existem. O exagero fica por conta de uma das características mais marcantes do carnaval: o descomedimento. O resultado dessa melodia é uma brilhante exposição de diferentes perspectivas sobre os significados que cada grupo atribui a seu bloco, ampliando o olhar sobre essa manifestação tão característica da folia carioca.


			O caminho aberto pela autora torna-se leitura mais que obrigatória a todas as pessoas que desejam se aprofundar nos estudos carnavalescos, estabelecendo bases para que novos pesquisadores possam avançar no conhecimento de nossa maior festa popular e, por conseguinte, de como nos entendemos como sociedade, mostrando que é possível, e mesmo louvável, a coexistência do folião e do acadêmico. Ao fim, fica a lição: estamos fazendo cultura (e nos divertindo) tanto no ato de pesquisar quanto no de brincar.


			E salve os blocos (de embalo, de enredo, do eu sozinho, de samba, de sujo ou seja lá do que for) do Rio de Janeiro!


			Felipe Ferreira


		




		

			Abram alas: por que o carnaval?


			A primeira vez que vi o carnaval, morava em Juiz de Fora. Meu pai contava que eu costumava confundir a festa com a procissão da Sexta-Feira da Paixão. Tudo parecia a mesma coisa: o povo na rua, o cortejo, as pessoas “fantasiadas”, as alegorias e todo mundo cantando em conjunto. Nada separava uma coisa da outra na cabeça de uma criança de 4 anos que, sobre os ombros do pai, em plena celebração da Paixão de Cristo, gritava sem censura: “Viva o carnaval! Viva o carnaval!”. Criada no meio de uma tradicional família mineira, católica, eu já trazia em mim o sentido da festa.


			Faço essa narrativa para explicar, em primeiro lugar, meu envolvimento com o tema. Minha relação com o carnaval de rua se deu, primeiro, como foliã. Desde menina já adorava o carnaval. Em Juiz de Fora, ia à Banda Daqui, que abria o sábado; as mulheres iam fantasiadas de homem e os homens, de mulher. Depois, à noite, ia para o baile do Sport Club, com os primos e a turma, sempre acompanhada da minha tia Lecticia, que comprava uma mesa, de onde achava que nos vigiava. Brincávamos fantasiadas os quatro dias, eu e minha prima Carla, com uma fantasia por noite, e as mais bonitas eram as do domingo e da terça, que eram considerados os dias nobres da folia. Assim, fui melindrosa, cigana, viúva, grega, marinheira, tenista, índia e mais um tanto de coisa que não lembro mais.


			Um dia, do alto da minha juventude, fui arrebatada por um bloco que desfilava na praia de Ipanema, no Rio de Janeiro. Era o Simpatia É Quase Amor, vestido de amarelo e lilás, criado em 1984, ano das Diretas Já. Era uma mistura de gente bonita e bronzeada, em uma festa louca e maravilhosa, diferente daquilo que eu conhecia, mas que de alguma forma me remetia às memórias dos meus carnavais nas Minas Gerais. Seu samba, fácil de aprender de tão lindo, era cantado como um mantra em sua repetição. No meio daquela gente, vesti minha fantasia e não larguei mais. Eu me despedi dos ares barrocos da minha terra e soltei de novo o grito que havia ficado nas procissões da minha infância: “Viva o carnaval!”.


			No Rio de Janeiro, descobri a magia dos blocos de rua com o Simpatia É Quase Amor e, em seguida, com o Suvaco do Cristo, o Barbas, o Bloco de Segunda, o Bloco das Carmelitas, o Meu Bem, Volto Já e o Escravos da Mauá. Até que, em 1995, fundei um bloco com um grupo de amigos, jornalistas como eu, o Bloco Carnavalesco Imprensa Que Eu Gamo, criado em 28 de novembro daquele ano, dia em que fora realizada a Caminhada pela Paz,1 do movimento Reage, Rio!.2 Eu era repórter do jornal Folha de S.Paulo e tinha sido escalada para a cobertura do evento. Eram tempos difíceis no Rio de Janeiro, arrebatado por uma onda de violência e de conflito entre os comandos do tráfico, com sequestros frequentes em uma cidade que havia sido chamada pelo jornalista Zuenir Ventura de “cidade partida”. No carnaval de 2000, cinco anos depois, a falta de segurança se apresentaria de forma mais contundente para os organizadores dos blocos, com dois episódios que marcariam os desfiles: no dia 26 de fevereiro, o Simpatia terminaria com um tiroteio na praça General Osório, em Ipanema, entre policiais e traficantes do morro do Pavão/Pavãozinho. No sábado seguinte, no meio do desfile do Barbas, um traficante seria morto por uma facção rival em Botafogo.


			Ainda éramos poucos nessa organização do carnaval de rua, e o número de blocos talvez chegasse a apenas 10% dos quinhentos atuais. Mas os problemas aumentavam para quem se dispunha a botar o bloco na rua. Nos grandes jornais, nessa ocasião (fim da década de 1990), também não éramos notícia. A imprensa só documentava o que acontecia nos desfiles das escolas de samba, na Marquês de Sapucaí. Foi em janeiro de 2000 que o Jornal do Brasil convidou um pequeno grupo de representantes das agremiações para mostrar o que estava acontecendo no carnaval da Zona Sul. O encontro foi marcado no bar Bip Bip, em Copacabana, e ali estava um grupo de amigos que comandavam diferentes blocos: Simpatia, Suvaco, Barbas, Bloco de Segunda, Escravos da Mauá, Carmelitas, Meu Bem, Volto Já, Nem Muda Nem Sai de Cima, Clube do Samba, Rancho Flor do Sereno e Imprensa Que Eu Gamo, o bloco que eu representava. Foi desse encontro para a entrevista com o Jornal do Brasil que nasceu a ideia da Sebastiana,3 a primeira associação independente de blocos de rua da cidade, fundada em 2000. 


			A associação reunia inicialmente nove blocos:4 Ansiedade, Barbas, Bloco de Segunda, Carmelitas, Escravos da Mauá, Imprensa Que Eu Gamo, Meu Bem, Volto Já, Que Merda É Essa e Virtual. Nem todos os blocos aderiram imediatamente, como aconteceu com o Simpatia É Quase Amor e o Suvaco do Cristo, que entraram para a associação no ano seguinte. Já o Nem Muda Nem Sai de Cima e o Rancho Flor do Sereno, presentes na primeira conversa no Bip Bip, nunca chegaram a se juntar ao grupo que se organizava. O Clube do Samba não entrou, porque o bloco desfilava com cordas para demarcar áreas reservadas aos foliões, e isso era contra os princípios de um carnaval livre, o que norteava a fundação da associação. 


			Assim, naquele ano, a Sebastiana foi criada com os seguintes objetivos:


            

				Incentivar as manifestações populares da cultura carioca, especialmente o carnaval de rua e o samba;


				Promover eventos que cultivem a cultura carnavalesca, a poesia, os ritmos, as fantasias e a crítica irreverente carioca;


				Congregar e representar, sempre que necessário, os blocos participantes, defendendo seus interesses junto a outras entidades, aos órgãos de governo responsáveis pelas questões relativas aos eventos carnavalescos e a outras autoridades, em especial para viabilizar a realização dos desfiles dos associados e outros eventos. 


            


			Em 31 de maio de 2005, fui eleita presidente dessa entidade, cargo que ocupo até 2019, num total de 14 anos. Antes de mim, esteve nesse lugar Paulo Saad, arquiteto, diretor do Bloco das Carmelitas, em cuja casa se deu a formalização da Sebastiana, com assinatura da ata de fundação, feijoada e roda de samba. Por meio dessa representação, assumi certa liderança nos debates públicos sobre o carnaval de rua e sua relação com a cidade, acompanhando de perto o crescimento fenomenal de um processo que tem sido intitulado por organizadores de blocos, pesquisadores, mídia e poder público como “a retomada do carnaval carioca”.


			A entidade até hoje não dispõe de uma sede própria, sendo o primeiro endereço oficial a casa de Paulo Saad, em Santa Teresa, e posteriormente a minha casa, em Laranjeiras. Em 2012, o prefeito Eduardo Paes (2009-2012 e 2013-2016) cedeu à Sebastiana, em regime de comodato, um imóvel da prefeitura situado na rua do Riachuelo, nº 13, na Lapa. O casarão, apesar de bem localizado, encontrava-se em situação precária e com risco de desabamento. Em coletiva à imprensa em junho de 2012, antes de se desincompatibilizar do cargo para concorrer ao segundo mandato de prefeito, Eduardo Paes prometeu que daria à associação a verba necessária para a recuperação do prédio e a construção do Centro de Referência do Carnaval de Rua do Rio, projeto de memória que previa também programação cultural dos blocos, exposições, lançamentos de filmes e livros relacionados ao tema, e cursos de capacitação nas artes carnavalescas. O dinheiro nunca foi de fato autorizado, o que acarretou a devolução da casa à prefeitura em 2015, dadas as suas condições de insegurança, agravadas por invasões. Mesmo sem o imóvel, a Sebastiana ainda mantém seu projeto de construção do Centro de Referência. 


			Fiz esse relato para mostrar que tenho dois pontos de vista em relação ao carnaval de rua e aos seus desafios. Um, como cidadã, foliã, emocionalmente envolvida, amante dos festejos e da rua, de onde tenho presenciado muitos dos fatos que serão aqui narrados. Outro, como pesquisadora, que assume um certo distanciamento emocional para encontrar novas perspectivas e olhares sobre um tema que me é tão caro. Assim, por ambos os lados, eu evoco: viva o carnaval!


			A cidade é nossa em fevereiro


			“Em 2016, um carnaval de números olímpicos para o turismo carioca.” Com esse título, a Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro (Riotur, 2016) divulgou, no dia 15 de fevereiro daquele ano, seu balanço de carnaval: foram registrados 1,026 milhão de turistas e mais de 5 milhões de pessoas na cidade, 505 blocos (49 a mais do que no ano anterior), cerca de 3 bilhões injetados na economia carioca e uma taxa média de ocupação dos hotéis de 85%. Com tais números, não há dúvida de que o carnaval carioca se tornou um fenômeno que merece ser investigado. É o maior evento cultural que a cidade produz, considerando-se o número de participantes e sua extensa ocupação de territórios. No Rio, hoje, o carnaval ocupa a cidade por inteiro. Uma verdadeira operação de guerra, como disse o então secretário municipal de Turismo do Rio, Antonio Pedro Figueira de Mello, no release divulgado após o carnaval de 2016 para toda a imprensa: 


			Nossa operação de carnaval é uma verdadeira olimpíada: são mais de trinta dias de muito trabalho, contando com o período pré-carnavalesco, diversos shows e bailes populares acontecendo em toda a cidade e ainda o palco maior, que é o Sambódromo. Uma verdadeira operação de guerra é coordenada pela Secretaria de Turismo, com apoio de mais de dez órgãos públicos municipais e estaduais. Não temos notícia de uma outra operação em todo o mundo que seja deste tamanho e para um público tão expressivo, com tantos eventos paralelos (Riotur, 2016).


			No entanto, esse novo carnaval de rua, que ganhou tanta evidência no século XXI, não aconteceu de uma hora para a outra. Foi um processo contínuo, que teve início na década de 1980 na Zona Sul do Rio, com o surgimento de alguns blocos. Assim, por “retomada carnavalesca”, adotarei nesta narrativa o período que se inicia em 1985, quando surgem as primeiras agremiações que vão dar novo impulso ao carnaval de rua.


			Por acreditar na relevância desse tema dentro da história da cidade, este livro tem como objetivo apresentar as evidências de um movimento cultural que surge no contexto da redemocratização do país, ocasião da fundação dos blocos Simpatia, Barbas e Suvaco. Como parâmetro, acompanho o entendimento de outros pesquisadores do tema, Jorge Sapia e Andréa Estevão, sobre o termo:


			Por retomada carnavalesca entendemos, embora não exclusivamente, o surgimento, na década de 1980, de uma série de blocos, organizados principalmente na Zona Sul da cidade e fundadores, em 2000, da Associação Sebastiana, como resultado da necessidade de pensar o fenômeno do crescimento, dos impactos e consequências que a festa carnavalesca produz (SAPIA; ESTEVÃO, 2012, p. 204).


			Dentro de um contexto de reabertura política após quase duas décadas de ditadura militar, o impulso para a criação dos novos blocos encontra oxigênio na campanha das Diretas Já, inicialmente com uma torcida de futebol chamada Fla Diretas, da qual surgiu o bloco Simpatia É Quase Amor. Esse movimento inicial do carnaval de rua terá em seu eixo uma rede de agentes comuns, que encontraremos nos movimentos políticos e sociais do período, presentes na gênese do Simpatia, do Barbas, do Suvaco do Cristo, além de outros que surgem a partir desse período, como o Bloco de Segunda e o Bloco das Carmelitas.


			Esses, de modo principal, mas não exclusivo,5 iniciam um novo movimento carnavalesco na cidade, criando um modelo que vai chegar a um boom de crescimento no século XXI, com mais de quinhentos blocos registrados e mais de seiscentos desfiles autorizados.6 Barbas, Simpatia É Quase Amor e Suvaco do Cristo são agremiações que nascem inspiradas por ideais libertários que passaram a orientar as novas agremiações, a exemplo dos versos cantados no samba “Plataforma”, de Aldir Blanc e João Bosco: “Não põe corda no meu bloco/ Nem vem com teu carro-chefe/ Não dá ordem ao pessoal/ Não traz lema nem divisa/ Que a gente não precisa/ Que organizem nosso carnaval.”


			Não vinculados a qualquer tipo de competição,7 esses blocos nascentes – espelhados à imagem dos antigos blocos de sujo8 – surgem em uma versão mais crítica e politizada, expressa na forma anárquica de seus desfiles, nas letras dos seus sambas e nas charges que estampam as suas camisetas desenhadas ano a ano por diferentes artistas. Henrique Brandão, um dos fundadores do Simpatia, resume qual era o sentimento naquela época: “O que nós queríamos era ocupar a rua e brincar o carnaval.”9


			A partir dos blocos da década de 1980, haverá uma reocupação da Zona Sul, um território que outrora tivera grande efervescência carnavalesca e no qual praticamente já quase não se viam mais manifestações dos festejos de Momo, com poucas exceções, desde a década de 1970. Esse novo carnaval é comandado por pessoas da classe média, moradores de bairros nobres da cidade, como Botafogo, Jardim Botânico, Ipanema e Leblon, o que será decisivo para colocar o tema em pauta em anos seguintes.


			Assim, evidências dessa retomada carnavalesca foram encontradas a partir de três eixos que estruturam este livro:


			1) O contexto político e social do período, marcado pelos processos de redemocratização do país após os longos anos de ditadura;


			2) As redes de afeto e de relacionamento criadas entre alguns grupos sociais e as suas relações com o carnaval, costuradas pela política, pelos encontros no samba, no botequim e na praia; elos de ligação entre os blocos e a cidade;


			3) A narrativa da história de fundação dos três blocos escolhidos, Barbas, Simpatia e Suvaco, como exemplos referenciais de um novo modelo de carnaval de rua no Rio.


			Eu quero é botar meu bloco na rua: a “retomada”


			Os blocos Simpatia É Quase Amor, Barbas e Suvaco do Cristo fazem parte de um período bastante importante na história do país. É o ápice da redemocratização, ano da abertura política, culminância de uma série de movimentos que vinham, desde meados da década de 1970, lutando pelo fim da ditadura militar. Mas de que forma o clima de efervescência e a participação social que tomam conta da sociedade a partir de então se relacionam com essa retomada carnavalesca?


			Para uma melhor compreensão desse processo, é importante listar previamente algumas características que ajudam a identificar os blocos criados nos anos 1980 e 1990. Essas características nos levam a pensar a retomada como um movimento conjunto e temporal:


            

				São abertos à participação de qualquer pessoa, sem exigências de inscrições, pagamentos, fantasias, alas, camisetas, abadás, ou qualquer restrição à participação do folião, como cordas, carros ou áreas reservadas que possam impedir o livre ir e vir.10



				Têm estreita ligação com seus territórios de origem, e, por isso, seus desfiles só se justificam nesses lugares, sem roteiros predeterminados pelo poder público. O Simpatia, por exemplo, tem relação com o bairro e a praia de Ipanema; o Suvaco do Cristo, com o bairro do Jardim Botânico e o Cristo Redentor; o Bloco do Barbas, com o bairro de Botafogo e a rua onde funcionava o bar homônimo.11



				Cantam, como em crônicas, as histórias da cidade, do país, em sambas autorais, muitas vezes pontuados pela crítica política ou social, ou por temas ligados à própria identidade da agremiação.12 Esses sambas podem ser escolhidos em concursos (escolhas de samba) ou feitos pelos grupos de fundadores e amigos, mas em geral são criados exclusivamente para o ano do desfile em questão.


				Apresentam-se com novas camisetas a cada ano, desenhadas por chargistas, cartunistas ou artistas plásticos, com temas que também remetem à crônica política, urbana ou social. Não são de uso obrigatório e funcionam como elementos de pertencimento e não de segregação.


				A base musical é formada por uma bateria de instrumentos de percussão, à semelhança das usadas nas escolas de samba, comandadas por mestres de bateria. Na parte musical, diferenciam-se dos cordões – como é o caso do Cordão da Bola Preta (1918) e do Cordão do Boitatá (1996) –, que tocam marchinhas de carnaval e sambas variados, e das bandas e fanfarras, que são formadas à base de instrumentos de sopro e não têm sambas autorais.


				Os ritmistas vão no chão, enquanto músicos e cantores13 são transportados em trios elétricos durante o percurso do desfile, cantando o samba do bloco. Esses trios são de uso exclusivo dos músicos e cantores da agremiação.14



            


			Essas características marcam a diferença entre os blocos, as bandas, os cordões e, mais recentemente, as fanfarras.15 O jornalista João Pimentel cita: 


			E no dizer o que vem à cabeça, em forma de samba, está outra semelhança entre esses blocos. Semelhança que, a nosso ver, diferencia definitivamente um bloco de uma banda. O primeiro sai com seus próprios sambas, com carro de som e bateria, enquanto a segunda é formada por músicos de sopro que interpretam as maravilhosas marchinhas de carnaval (PIMENTEL, 2002, p. 63).


			Esse modelo vai se multiplicar em centenas de agremiações nos primeiros anos do século XXI, e se desdobrará em múltiplos estilos, sonoridades e formas de brincar, que, pouco a pouco, já não se enquadrarão nas definições apresentadas anteriormente, exceto pela primeira, comum a todos – a total liberdade de participação. Nos anos 2000, já com uma nova vitalidade, outros ritmos serão incorporados ao carnaval de rua, como reinterpretações de canções da MPB, por exemplo, ou diferentes estilos musicais (rock, brega, sertanejo, música latina etc.). E será o Monobloco, criado pelos integrantes do grupo Pedro Luís e a Parede, em 2000, descendente da linhagem do Suvaco do Cristo, o divisor de águas do carnaval de rua a partir de então, marcando uma segunda fase da retomada. A novidade do Monobloco será a introdução de um repertório musical nos desfiles para além do universo do samba. Essa inovação vem junto com a criação da escola de percussão do bloco, em 2002, em um movimento que responderá pela atração cada vez maior de um público muito jovem para o carnaval de rua, trazendo novas conotações.


			A partir daí, outras agremiações introduzirão releituras de trabalhos de artistas como Roberto Carlos (Exalta Rei), Beatles (Sargento Pimenta), Los Hermanos (Pra Iaiá), Chico Buarque (Mulheres de Chico), Zeca Pagodinho (Mulheres de Zeca), ou serão criadas com base em temas, como super-heróis (Desliga da Justiça) e animais (Zoobloco). 


			Caminhos percorridos


			Este livro está organizado em seis capítulos. No primeiro, “Reinventando carnavais”, é traçado um panorama histórico-geográfico da evolução do carnaval na cidade, do tempo dos entrudos às sociedades carnavalescas, cordões, ranchos, blocos de embalo na década de 1970 e oficialização das escolas de samba em 1985, com a criação da Liga Independente das Escolas de Samba – Liesa. A narrativa segue com uma descrição dos vários tipos de carnaval de rua que se interpuseram ao longo da história, os agentes desses movimentos e as áreas da cidade em que se estabeleceram, mostrando a relação entre os grupos e os territórios, a cidade e o carnaval.


			O segundo capítulo, “Os donos da rua: política, botequim, samba, praia e carnaval”, segue por várias direções. O esvaziamento do carnaval de rua e suas possíveis razões, incluindo-se aí, mas não exclusivamente, a repressão, que retirava das ruas os movimentos sociais críticos ao sistema são abordados inicialmente. E que outro lugar senão a rua para o carioca dar vazão a todos os sentimentos represados em tantos anos de silêncio? Um sentimento de alegria vai despontando pouco a pouco, ligado aos movimentos de abertura em geral, como a anistia, e culmina com a campanha Diretas Já, em 1984. É quando o povo brasileiro se sente de novo à vontade para ir às ruas, esse lugar de encontros que tanto caracteriza a vida urbana, especialmente no Rio de Janeiro. Roberto DaMatta faz uma síntese do que representa a rua e de como ela se torna o espaço próprio do carnaval:


			No carnaval […] embora exista um local especial para os desfiles das escolas de samba, a “rua”, tomada em seu sentido mais genérico e categórico, e em oposição à “casa” (que representa o mundo privado e pessoal), é o local próprio do ritual. Assim, o universo espacial próprio do carnaval são as praças, as avenidas e, sobretudo, o “centro da cidade” que, no período ritual, deixa de ser o local desumano das decisões impessoais para se tornar o ponto de encontro da população, do mesmo modo que os salões são o espaço igualador de várias posições sociais no baile (DAMATTA, 1997, pp. 55-56).


			O filósofo francês Henri Lefebvre (1991, p. 4) traz a possibilidade de olhar para a rua e para o espaço urbano como esse lugar de encontros, de conhecimentos e reconhecimentos recíprocos; como um espaço no qual, como argumenta, a prioridade do valor de uso se sobreponha à orientação irreversível na direção do dinheiro, do comércio e de tudo o que caracteriza o valor de troca no espaço urbano moderno.


			Então o livro volta-se aos botequins da cidade – essa entidade carioca presente no dia a dia –, que tiveram participação na história dos blocos como personagens importantes. Paulo Thiago de Mello e Zé Octávio Sebadelhe (2015) exploram a ideia de que os botequins são como lugares de memória, “verdadeiros territórios da arte do encontro”. E os blocos são um resumo de boa parte desses encontros entre pessoas e redes de relacionamentos diversos. É nos bares e botequins da cidade que a maioria dos blocos de rua tem sido criada. 


			Soma-se a isso novo fôlego do samba, que vai ganhando vitalidade no mesmo período, com a participação da mesma rede de agentes do carnaval de rua, em rodas que começam a acontecer nos bares da Zona Sul, e, em seguida, na Lapa. O ritmo, que havia ficado à margem nas décadas de 1970 e 1980, é renovado com sambistas que também são os compositores dos blocos. 


			De grande contribuição foi a visão de cidade e de carnaval do cronista João do Rio, assim como foi da historiadora Julia O’Donnell a construção do significado dos bairros de Copacabana, Ipanema e Leblon. A Zona Sul do Rio de Janeiro tem sido irradiadora de modismos,16 como mostra O’Donnell ao narrar o despertar de Copacabana nas décadas de 1930, 1940 e 1950; ou a ocupação do Arpoador e do Píer de Ipanema, nas décadas de 1950 a 1970. Seu trabalho trouxe grande apoio na identificação do imaginário construído sobre essa região. O Posto 9,17 epicentro da efervescência cultural da década de 1980, foi o lugar que abrigou o início da história do Barbas, Simpatia e Suvaco, além de outros blocos, configurando-se importante local nas narrativas aqui apresentadas. 


			Os três capítulos seguintes vão contar, sobretudo, a história de fundação dos blocos Simpatia, Barbas e Suvaco, criados em 1985 e 1986, ativos até hoje. É importante destacar que a escolha desses três, deixando de fora outros tão representativos do período – principalmente o Bloco de Segunda, de Botafogo, criado em 1987 –, deu-se em virtude do recorte metodológico proposto pela valorosa orientação das professoras do Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil da Fundação Getulio Vargas (CPDOC/FGV) Dulce Chaves Pandolfi e Ynaê Lopes dos Santos, para a pesquisa que deu origem a este livro. 


			O Bloco de Segunda, além de ter sido criado dentro do mesmo contexto político-social dos demais, fazendo parte da mesma rede de agentes, destaca-se por ser liderado, não exclusiva, mas majoritariamente por um grupo de mulheres. Evelin Süssekind tem sido, desde o início, a presidente do bloco, que conta com uma diretoria feminina no comando. Criado inicialmente para desfilar em um 7 de setembro (feriado da Independência) e não no carnaval, esse bloco talvez seja, de todos os do período de 1985 a 2000, o mais intensamente crítico e politizado. 


			Durante a pesquisa para este livro, foi utilizada a metodologia de história oral, segundo a qual se fazem entrevistas que são tomadas como fontes para a compreensão dos fatos, ao lado da análise de documentos escritos, imagens e outros tipos de registro.18 Entre outubro de 2016 e abril de 2017, foram realizadas sete entrevistas com personagens que participaram ativamente desse processo.


			A partir de uma abordagem histórica, a escolha dos entrevistados adotou, como premissa a legitimidade de sua origem – em função de terem presenciado tanto os contextos sociais e políticos daquele momento quanto os fatos importantes que marcam a fundação da agremiação que integram, se não como fundadores, ao menos a tempo suficiente para que possam servir de fontes ao que se busca. Há um número maior de entrevistados do bloco Simpatia É Quase Amor pelo fato de que os outros dois, Barbas e Suvaco, foram documentados em filmes, o que possibilitou encurtar alguns caminhos. Ressalvo que as entrevistas não esgotam o tema nem oferecem versão única da história das agremiações.


			Tendo apresentado essas considerações, relaciono abaixo os entrevistados:


			Ary Miranda: médico e pesquisador da Fiocruz. Foi um dos fundadores do Simpatia É Quase Amor, líder estudantil na Faculdade de Medicina da Universidade Federal Fluminense (UFF), membro do Partido Comunista Brasileiro nas décadas de 1970 e 1980;


			Henrique Brandão: jornalista, filho de Darwin Brandão, um dos fundadores da Banda de Ipanema. Foi do Partido Comunista Brasileiro, da Fla Diretas, do Comitê Jovem Tancredo Neves e da Associação de Moradores de Ipanema (Amai). Participou da fundação do Simpatia É Quase Amor em 1984;


			Dodô Brandão: cineasta, irmão de Henrique, participou da criação da torcida Fla Diretas, e juntou-se ao bloco um pouco depois, pois nos dois primeiros anos estava dirigindo o filme Dedé Mamata, lançado em 1987;


			Gustavo Mello: foi líder estudantil na Faculdade de Engenharia da Universidade Federal Fluminense (UFF), participou das Diretas Já, é um dos fundadores do Simpatia É Quase Amor e autor de seu primeiro samba. Organizou em 2016 o livro dos 30 anos do bloco. Mellinho, como é conhecido, teve uma rápida passagem pelo Partido Comunista Brasileiro (PCB) e pela Associação de Moradores do Jardim Botânico;


			Nei Barbosa: jornalista, produtor musical, é fundador e vice-presidente do Bloco do Barbas com Nelsinho Rodrigues, comanda o desfile do bloco até hoje. Representa o Barbas na diretoria da Sebastiana. Foi um grande frequentador do Clube do Samba, bloco do qual ainda é próximo;


			Cid Benjamim: jornalista, é um dos fundadores do Bloco do Barbas. Cid teve intensa participação política nas ações armadas contra a ditadura, pelo Movimento Revolucionário Oito de Outubro (MR-8), e participou dos movimentos da abertura política desde que voltou do exílio;


			João Avelleira: médico, fundador e presidente do Suvaco do Cristo. O bloco foi criado por ele, o amigo José Lavigne, com quem dividia apartamento, e os vizinhos Xico Chaves, Arnaldo Chaim, Sylvia Gardenberg e Sonia Matos, entre outros. Está à frente do bloco desde a sua fundação.


			Além das entrevistas realizadas especialmente para este projeto, foram usadas as gravações para o documentário Bloco na rua, de minha autoria com Jorge Sapia, Andréa Estevão, Carlos Fidelis e Jorge Queiroz (aguardando finalização), que teve estas pessoas como personagens:


			Luiz Paulo Vellozo Lucas: engenheiro formado pela UFRJ, ex-prefeito de Vitória pelo Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) (1997-2000 e 2001-2004), foi membro do PCB nos anos 1970 e 1980. Foi um dos principais articuladores do movimento jovem pelas Diretas Já no Rio. Comandava a torcida Fla Diretas e era o dono dos instrumentos de percussão da charanga. Tem um papel importante na fundação do Simpatia É Quase Amor, por reunir boa parte dos que ali estavam em 1984;


			Nelsinho Rodrigues: idealizador e principal fundador do bar e do Bloco do Barbas, foi presidente do bloco durante trinta anos até sofrer um grave AVC em 2015, que o afastou da liderança da agremiação, e fato pelo qual não pudemos entrevistá-lo novamente para este projeto. Foi do MR-8, esteve preso por nove anos pelo regime militar e teve importante atuação política na campanha pela anistia, em 1979, junto com Manoel Henrique Ferreira, com quem participou da greve de fome dos presos políticos. Os depoimentos utilizados neste livro foram gravados para o documentário Bloco na rua, anteriormente ao AVC.


			Outras entrevistas utilizadas foram as produzidas para o canal de notícias GloboNews, com as seguintes pessoas:


			Angela Nogueira: viúva do cantor João Nogueira, fundou com o marido o Clube do Samba, bloco que comanda desde sua morte;


			Didu Nogueira: sobrinho de João Nogueira, faz parte da diretoria do Clube do Samba. É muito ligado ao Bloco do Barbas, sendo um dos melhores amigos de Nelsinho Rodrigues e de Nei Barbosa;


			Bira Presidente: fundador e presidente do bloco de embalo Cacique de Ramos;


			Pedro Ernesto: presidente do Bola Preta, o maior e mais antigo bloco do Rio de Janeiro;


			Beth Carvalho: cantora, participou do Cacique de Ramos e da fundação do Barbas. 


			Após esse levantamento, espero ter conseguido montar um mosaico de referências sobre a retomada do carnaval de rua no Rio, tendo como cenário a história desses três blocos. Espero ainda que esse conjunto de narrativas ajude a iluminar esse período da história do carnaval, em relação à sua memória, e a abrir novos caminhos para outras pesquisas, considerando a importância que essa manifestação cultural tem no processo de formação da própria cidade, que vai se moldando às mudanças sociais e políticas, construindo pontes, identidades e relações. 
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